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Quem hoje inicia esta se-
cção é já há tempos cola-
borador dêste jornal, mas 
como os seus nenhuns mé-
ritos de prosador são des-
conhecidos, ignorado dese-
ja ficar o seu nome como 
tal, usando, portanto, do 
pseudónimo. 
Nêste cantinho preten-

de-se anotar diversas coi-
sas ao sabor do acaso, sur-
gidas no mar da vida. 

Vejamos uma: 

Muito obrigado: E' es-
ta a forma de expressar o 
que nos vai na alma, de 
maneira simples, quando a 
emoção não cabe na pe-
quenez das palavras, ou 
nêste laconismo se diz tu-
do. Mas esta expressão an-
da errada no entendimento 
de muitos e principalmen-
te do povo. 
Tenho ouvido asenhoras 

com responsabilidad,3s de 
um Curso doMagistérioPri-
mário o já o ouvi a uma 
aluna da Faculdade de Di-
reito, a agradecerem a um 
homem, dizerem :—Muito 
obrigado '. 

—Uma senhora d e v e 
sempre dizer obrigada, 
quando fala em seu nome 
individual, o que quer di-
zer: « fico-lhe reconhecida , 
—e dirá obrigadas, no 
plural, se tiver de falar em 
nome colectivo; se em seu 
nome e no de outras se-
nhoras, oompanheiras, ti-
ver de agradecer o obsé-
quio recebido. Só diria 
obrigado se agradecesse 
em nome de um homem; 
ou obrigados se agrade-
cesse a uma ou mais pes-
88as em seu nome e no de 
outros homens, ou outros 
homens embora com mais 
senhoras no conjunto. 
Análogamente, ohomem 

deve dizer sempre em no-
me individual:—obriga-
do—quer agradeça a uma 

pess$a ou a um cento. 
Só em nome colectivo de 

outros homens ou senhoras 
diria :--obrigados. Só di-
ria obrigadas dirigindo-
-se a alguem , se falasse em 
nome de mulheres, por in-
cumbência e excluindo-se 

inteiramente. 
De outra forma, diria - 

--Obrigados, todos nós ! 

Quem agradece é que fi-
ca obrigada, sendo mulher; 
ou obrigado se fór homem! 
Então, a pess8a ou pes-

sóas que prestaram um fa-

vor, ainda por cima tinham 
de ficar obrigadas, isto é, 
forçadas ágratidão,aquem 

o recebeu ? 
—Esta falta é imperdoa-

vel numa pessoa educada; 
mas intolerável e inconce-
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No ultimo Domingo, dia 7, a incansavel Direcção deste simpatico agrupamento desportivo da 
nossa Terra deu inicio ao programa das festas comemorativas do VII aniversario. 

A's g horas, uma salva de tiros e lindos trechos musicais transmitidos pela potente apare-
lhagem sonora da «Silmes, Ld.a, desta cidade, levaram ao conhecimento dos barcelenses que algu-
ma coisa de novo se estava a passar em Barcelos... 

A's 9,15 horas, o nosso Director foi á séde do Clube em Festa, que se encontra muito bem 
instalada, e apresentou cumprimentos á digna Direcção, bem como ás pessoas que ali se encontra-
vam para tomarem os seus lugares nos trás automoveis e numa espaçosa camioneta que as condu-
ziriam áflorescente ebela povoação de Fão. 

São g,3o horas, todos os excursionistas, em numero de 52 pessoas, entre elas gentis senho-
ras, tomaram os seus lugares. 
A aparelhagem sonóra vai á frente do cortejo, transmitindo interessantes e alegres trechos musicais, 
e a caravana segue pelas Ruas Infante D. Henrique e D. Antonio Barroso, Largo da Calçada, Cam-
po da Feira, Ruas Barjona de Freitas e Duques de Bragança, Barcelinhos, Gilmonde, Vila Seca, 
Rio Tinto, Fonteboa e Fão, onde foi entusiasticamente recebida pelos fanqueiros. 

Depois dum pequeno descanso e duma visita ao Café e Confeitaria «Mar e Rio», bem mon-
tado estabelecimento do nosso amigo Snr. Francisco Serra, digno negociante da nossa Terra, a ca-
ravana seguiu para a movimentada «Praia do Ofir», que está em grande prosperidade, onde se efe-
ctuou • desafio de « voleibol» entre a equipe do A. B. C. e um forte grupo de voleibolistas da 
nia de Fão. 

A's 14 horas, dividiu-se a caravana em dois grupos: um ficou no pinhal junto á Capela de Nos-
sa Senhora da Bonança, onde almoçou, e outro foi para a Pensão Cavado, almoçando com apetite. 

A's 15 horas, no Café e Confeitaria «tilar e Rio», foi servido chá, gentil oferta do proprietario 
daquele estabelecimento. Ogrande eentusiasta animador das festas desportivas, Snr. Dr. Luiz de 
Figueiredo, num interessante brinde, agradeceu ao Snr. Francisco Serra, tão cativante amabilidade. 

São 16 horas, o Snr. Antonio Matias, activo e considerado soei• da «Silmes», ao «micró», pe-
de aos excursionistas a fineza de tomarem os seus lugares, porque eram horas de se deslocarem pa-
ra Esposende, onde se realizava o desafio de futebol entre os «resma» do A. B. C. e duma selecção 
de Esposende. Todos cumprem, e a caravana lá segue até á atraente Praia de Suave Mar... 

Findo este encontro, a caravana espalhou-se pelas ruas da vila, visita a Confeitaria e Pastela-
ria « Nélia», luxuoso estabelecimento que quatro barcelenses ali montaram e, ás zo,3o horas, depois 
duma saudação ao povo de Esposende, em nome do A. B. C., e transmitida pela cabine sonora « Sil-
mes», acaravana segue para a Cidade do Cávado, onde chega ás ai horas, muito satisfeita do agrada-
bilíssimo passeio de confraternização entre pessoas da nossa linda Terra, de Fão e de Esposende... 

Passeios destes, honram quem os promove e quem toma parte 

 ás provas desportivas 
A organização deste «Passeio Recreativo» resultou num verdadeiro êxito. Justificados sem 

dúvida, portanto, os elogios que mereceu por parte dos excursionistas. 
O programa foi realmente bem elaborado, pois as provas desportivas, tanto em Fão como 

(Continua na 3.- pegtna) 

bível em quem tem algu-
ma cultura. 

Porto, 30-Agasto-1947 

jPntónio de Pardelhas 

impressionismo. 

Impressões ligeiras 
RECORDAÇÕES DA ARGENTINA 

E PARAGUAI 
por Manuel ,74. Vieira 

E' um livro interessante, su-
gestivo e de agradável leitura. 
São impressões de viagem que 
aquele ilustre barcelense regis-
tou, aquando da sua digressão 
ás duas florescentes repúblicas 
da América do Sul e, agora, 
hábilmente sabe desbobinar no 
seu aprazível trabalho. 
A crítica autorizada já deu o 

seu parecer, com honra para o 
autor. 
O Snr. Manuel Vieira teve a 

amabilidade de me oferecer um 
exemplar, o que muito agrade-
ço. 

Li-o com interesse e, adentro 
da minha idiossincrasia, gostei 
muito da prosa. Ouso, porém, 
no limitado âmbito das minhas 
possibilidades, manifestar, em-
bora rudimental e modestamen-
te, amaneira como me impres-
sionou aleitura do volume na 
sua qualidade objectiva e subje-
ctiva. 
O livro não enferma de pe-

dantismos ou pirotecnias literá-
rias. Fugindo a tais rodeios, pu-
rïsmos eretóricas, • autor mos-
trou-se hábil e valorizou o seu 
trabalho. O que, com. simplici-
dade eharmonia descreve, foi 
o que observou e sentiu duran, 
te as suas peregrinações por 
essas paragens do Novo Mundo. 
O realismo de certos qua-

dros éflagrante. As pinceladas 
são despretenciosas, mas segu-

ras. O panorama tem luze mo-
vimento. Os personagens agi-
tam-se com ritmo e há beleza 
de formas. No conjunto, não 
surgem excentricidades. Tudo 
é natural e humano. Em nenhu-
ma das cenas defrontamos com 
artificialismos. 
O estilo é singelo, não dei-

xando, todavia, de ser atraente 
e gracioso. 
Todos os assuntos são trata-

dos com sobriedade. 
O que caracteriza o escritor, 

que se afirma um autodidacta 
de merecimento, é a sua prosa 
leve e o seu 

' 
O livro, em si, é um misto 

de roteiro e narrativa, de sabor 
um pouco novelesco, que lhe 
imprime aliciente graça, estan-
do entrecortado de episódios 
interessantíssimos, com alguns 
casos psicológicos, onde a sim-
patia, aamizade, • amor mate-
rial emístico, a manifestação e 
até o ódio se entrechocam e 
mostram as suas facetas incon-
fundíveis com a sua indumen-
tária quer mesológica, quer cos-
mopolita, tudo em relação e 
harmonia á origem dos figu-
rantes eestrutura espiritual dos 
mesmos. 
O espírito de observação do 

autor não deixou também de 
ser sensível ao ambiente folcló-
rico das regiões em que residiu 
e, por isso, nos dá notas -inte-
ressantes de certos usos e cos-
tumes dos povos que conheceu. 
O livro tem originalidade e 

fluéncia. 
O tema é claro,. a urdidura 

boa, com frases simples e inci-
sivas, sendo de fácil assimi-
lação. 

Recomenda-se, por isso, a 
toda a espécie de leitores. 
Caforico da Beato, 9eteRubro da 1947 

$ºu:a JQ/mºida 

0 NOSSO RUMO 
«Nós procuramos fugir to 

socialismo e ao comunismo 
por meia das corporaçóe9, 
aplicando o princípio da or-
ganização corporativa nato eb 
á agricultura, comórcio e In-
dústria, lato g, a actividade• 
directa e puramente lucrati-
vas, mas a actividades espi-
rituais e morais sita com 
elas coexistem o Um na vida 
tanta importância, pelo me-
nos, como o pão do corpo». 

$ALAZAR 

1943 

A FILOSOFIA DO NOSSO 
POVO 



temente, explicar ou des-
culpar, como inevitáveis e 
necessarios, factos que pro-
cederam ou dependeram do 

livre arbítrio. 

--Vejamos, pôr último, 
um defeito de ordem moral: 
Amiúde se ouvem frases 

deste teor : « F. procedeu 
de tal modo ? 
— Também eu posso fa-

zer o mesmo»; « hei- de por-
tar-me da mesma maneira 
que os outros». 
Com estes e semelhan-

tes dizeres, quantas vezes 
se não pretende justificar 

más acções, respeitos hu-
manos, atitudes cobardes 1 

Orientar o nosso com-

portamento pela boa con-
duta dos demais, é muito 
louvável. Delas pretender 

desculpar os nossos maus 
actos apelando para o mau 
procedimento a 1 h e i o, é 

querer que o mal não seja 

mau e que um mal univer-
salizado deixe de ser mal 

—numa palavra : é querer 
o impossível. 

C. L. 
ki,otogratia ktobizn 

RUA D. ANTONIO BARROSO 
BARCELOS 

Neste bem apetrechado atelier 
de fotografia, executam-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
pão até aos retratos para passa-
portes, serviço militar, cedulas, ele. 

Arte, rapidez e preços ao alcan-
ce de todas as bolsas. 
Impõe-se, pote, uma visita í Fo-

ioalìtflA ROSIM. 

VIM hITERMIH  
«ALBARDA 

Manuel Merrolho, 
natural de Ballnho, do vizinho cone@üe 
da Sspazeaae, publicou rue@%temente 
um pequ@ao volume de versos— 
intitula-de eAibarda«—produção satírica em 
verso, de crítica ao modo per que é fel-
to em tiuimarães o transporte do correto 
desde a Eitaçao aos C. T. T. 

Trata-se duma «eharge■ ao burro 
do correio, ao que parece animal de 
apresentação pouco reeomeadival pa-
ra tal urviço, na cidade de D. Ateuso 
Iloariques. 
0 autor revela-mo, nesta sua produ-

ção, possuidor de verdadeiros recuraos 
como poeta satírico. 
0 verso é geralmoats bem ritmado, 

embora passe sempre de lmitaçio Ins. 
pirada, o que elo tira, valor a Obre, 
antes lha dá até mala expressividado. 

e>9lbarda• compreendo uma série 
de eompueiçõas em vetou de torma va-
riada, terminando por em arraujo poé-
tico também, nas línguas fngiesa, tran-
cesa e latina, sobra o meamo tema. 

Algumas deitas composigois atin-
gem certo relevo, como esta que paiu-
mos a tfanaerever : 

forra a fama ... e reste o barro 
—«d' Guimaraes, quem d aquelo 
que paus ali no Tosral P 

—Aquele, flho—.raf qual 
é o •aval# do corroia, 

—E o que vai 0016 afinal 
a pensar d6 olho# no 6Aa# P 

—Vai a penear que 6# quo pensam 
alio gan4am para a peado 
6 0# que nascem para burro# 
levam mala# ai Estafa@. 
Tdw emprego e mói sem vã-19... 
Têm fersaAa e nós itens grau... 
Vale ou nao vale ser burro 
para i#r oolocaçao 1 . 

Nisto para uai automóvel 
o ao oaralo dia esta# : 
—«Meu amigo 1 estou d espera 
que p00ga# a demis#ae 1 » 

Jda# aquel6 ouviu, sorriu, 
na00 tremeu nem quis parar; 
6 depets, batendo o# 60&06#, 
66m6ga logo a ornear : 

—■D## burro# ate# roia a Hi#tdria... 
Jlé#rr6r, #ias, ma#...devagar 1 • 

Por aqui se vó jt que é obra de 
leitura a todos os ttiuloa curiosa a inte-
reseante, a rev@lar as posslbrildados do 
eaa autor. 

Escola de Corte e 
COivFECÇAO 

DE 

C•CILI► Q LUCINDI DI •NckkNIÇÃo 
PROFWORAS DIPLOMADAS 

Sistemas «Luo» e «Francês • 
ex-professora& do Recolhimento 

menino Deus e Creche de 
Santa Mario, desta cidade. 

Confecçllo de chapeua do se-
nhora transformaç8ea 

deado 8500 
ALUNAS INTWAS o EXTERNAS 

RUA MANUEL VIANA, b—BaRChL03 

iNTHA-MUROS  
1 Ee/loie# de #o►nbras  

Pdseoa amiga, num destoa dia@, 
ao falar-me de coieas antigas pas. 
sadas em Barcelos, disse-me os-
iranhar que me tenha esquecido de 
fazer relembrar os Grandes Exer-
cícios Militares que em 1903 o-
varam lugar no Monte do Pana-
do Ladrão. 

Eu ºiio sou incomensuravel. Nlo 
posto lembrar-me e falar de tudo, 
embora de muitas coisas tenha co-
nhecimento. 

Di facto, a realização das Ma-
nobras do Outono, como então 
lhe chamavam, terem tido lugar 
aqui no Norte e no nosso concelho, 
foi coisa que deu que falar. 

Ji porque foi um acontecimeato 
que nunca por aqui se tinha apre-
ciada (a até mesmo em Portugal 
creio ter sido dos -primeiros a pra-
tiear-se),já por se ter escolhido 
como terreno propicio, o da região 
barcelense. 
0 General Pimeatel Pinto, então 

Ministro , (diga-se em abono da 
verdade ), foi dos Ministros da Guer-
ra que principiou por delermiaar 
que o Exercito se movialant+sue e 
sahiese do ambiente acanhado dos 
exercicio3 de campo, limitado apenas 
8s escolas de recrutas para, em 
terrenos apropriados, ter exercicios 
em grande escala e de armas com-
binada@, escolhendo-se para isto, 
eotio, o Grande Monte de S. 
Gonçalo, vulgarmeste conhecido 
pelo Monte do Penedo Ladrão. 

Assim, logo nos priociplos de Se-
tembro de 1903, (já lã vão 44 
anca!), começaram a chegar a Bar-
celos grandes brigadas de Oficiais 
do Estado Maior que, ficando tios-

padados pelos hoteia da localidade, 
saiam todas os dias para o campo, 
afim de estudarem o terreno e lo-
calizarem o recontro das tropas, e 
a par destos, mais, muitos mais, 
oficiais da admiaistraçãj militar 
para aqui vieram para, lambem, 
estudaram cuidadosamente ao res-
pectivas zonas de abasiecamauto 
para muitos milhares da homens. 

As tropas, coaeiituiado ama Bri-
gada em pé de guerra, vieram de-
vidamente escaluoadas a comanda-
das para o Monte de S. Gonça-
lo no dia 16 daquela mos, aonde 
tomaram pusitõae e na mauhi do 
dia imediato, começaram a movi-
mealar-se e a pèr em exe :: ução o 
problema tactteo dos exercicios 
que se havia planeado e eetudado 
convenientemente. 

Como não podia deixar de ser, 
não ió veio o Rei D. Carlos 1.°—co-
mo Chefe Supremo do gxereiio—as-
sistir, com todo o seu Estado Maior 
a tio grandes manobras militares, 
como de todo o Pais afluiu gente 
aquele local para apreciar tio sur. 
pretendente especuculo 1 

Nunca Barcelos ae viu tão mo-
vimentado pela tropa l 

No dia 17,—(segundo doe exer-
oios e no flua[ deles)—, quando a 
Magestade passava revista Áil tro-
pas e a Artilharia 5 de Viana do 
Castela salvava, como era da pra-
xe, uma granada encravando-se, 
não explodia dando lugar a qee o 
1.* Cabo João Antonio Gonçalves, 
da 2.' Bataria do 1.' Grupo, ao dis-
pus&&&# a reparar tal avaria, pro-
vocaudd aese serviça, que a grana-
da explodie@e e lhe eefao3lasse o 
braço direito, pelo que teve de re-
colher [modiatamenie ao Hospital 
da Misericordia de Barcelos, sondo 
ficou internado e sofreu a desarli-
culação do braço. 

!iate acontecimento deu lugar a 
que o Rei D. Carlo@ ao ter dele co-
nhecimeoto mandasse recolher ime-
diatamente todas as trupas aos teus 
quarteis, tendo assim &cabido na-
quele ano as maat.bras com lãu 
tragico acontecimento. 

Na Figueiró, lugar aonde hou-
ve a ievitta a que aos referimos, 
serviu tambsm de Sala de Jantar, 
aonde a Migdatade almoçou, a 
sombra de um admiravel sobreiro, 
qae ainda b ja existe o que é co-
nhecido pelu Sobreiro de El-
-Rei, à sombra do qual, como 
disse, houve o aim iço para a comi. 
tiva real e junto dele , o Rei, espe. 
taudo a sua espada no chão, con-
seivou nela dependurado o seu b)-
nei durante o repasto. 

Assim o oonta gente que isto 
presenciou. 
0 reato, que mais interessa aos 

tropas de que aos paisanos, fica 
por contar, para não i@ poder esta-
belecar o confreato entre as ar-
robas que @alão cada soldado 
transportava ao bombro e a levis-
sima mochiieta de que o soldado 

ft 

0UNCELENSE„ DESPORTIVO 
No proximo dia 16 faz dois 

anos que destapareceu,dos cam-
pos desportivos, um dos me. 
lhores jogadoires de futebol e 
qua, durante algumas tempo-
rad ,ts, ocupou brilhantemente 
o lugar ds guarda-rédea na 
equipa do Gil Vicente. 

Adelino Ribsiro Nóvo desa-
pareceu quando muito se es-
perava di sua acção, no grupo 
barcelense— ultimado por um 
acidente sofrido no antigo Com-
po da Granja— hoj9 com o seu 
nome—e, a manifestação fune-
bre, foi uma das maiores que 
es tem re aliz #do na nossa ter-
ra onde o malogrado desportis-
ta era por todue estimado. 

Ainda, hoje, recordamos o 
.entusiasmo com que o Adelino 
procurava aproveitar todos os 
minutos desponiveis para se 
conservar em forma afim de 
podar prestar, ao seu club, o 
melhor dos esforços na defeza 
das saas cores. 

Muito novo salientou-se no 

difleti lugar de guarda-r&des e 
os seus companheiros confia-
vam, abertamante, nas suas 
explendidas qualidades poetas 
8 prova em defeza de sua ba-

liza. 
Na passagem do 2.e &uiver-

safio da sua morte a secção 
desportiva de e0 BARCELEN-
SEs recorda o infeliz despor-
tista, fazendo preces pelo seu 
descanso eterno. 

_ es — 

0 atleta barcelense Antonio 
Tavares Fernandes que vem 
representando, com brilho, a 
Casa do Povo de Barcelluhos, 
conquistou, em Lisboa, o cam-
pionato de Portugal dos 80 me-
tros; classificando-se, cambem, 
em outras provas. 

Já por diversas vezes temos 
vincado a circunstancia da al-
guns atletas bdreelenses repre. 
isentarem clube estranhos á 
nossa cidade .em virtude de 
não estar, oficlAmente, n9-
nhum club barcelense interes-
sado na representação nos cem. 
pionitos regiondis ou nacionais. 
Existem tantos club3 na nossa 
cidade—pelo menos em no-
me—que podiam exerear a sua 
acção em manter uma ou ou-
tra secção de modalidade dea-
portivnt que melhor aproveita-
mento obtivesse das magnificas 
qualidades dos atleta barce-
lensio8. 

R. N. 
oca---  

Administração Geral 
dos C. T. T. 

Foi estabelecida a permuta 
de enoo mondas -avião 
entre Portugal e França  

A partir do próximo dia 148 Setem-
bro, são aceites nas estaçõis dos C. T. 
T, encomendas postais para França a 
transmitir por tia aérea. 

As expediçbas são feitas pela « Alr. 
-France• as 4.'r leiraa o sábados. 

As taxas aplicávelº fio as e@guiale5: 

/raso Po Conta tos )96orºs 
ou jWadeira 

1 Kg. 60$00 65$00 
2 K-. 66500 11$00 
3 K;. 86$00 93$00 
4 tio,. 113500 119$00 
5 K 3. 133580 140$00 
As encomendas-avião dos Açores ou 

da Midoira transitam por via marítima 
&lá Lisboa. 

30 de Agosto de 1947 

de h.,)je toma à sua conta. 
Coisas doutros tempos de que os 

trópas de estio, nã) teem sauda-
des, calcule eu. 

Z. 

Académico Baroelos Club 
0 VII aniversário da 
sua fundação 
Comentarios às provas desportivas 

(-'ontinuaçio da 1,• pagina) 

em Espozenda, proporcionou ulo só aos 
excursionistas coma também é própria 
prrpulaçito daquelae terras algumas ho. 
ra3 de ateara distracção. 

Voleibol 
0 deºalls ds Volelbol disputado de 

maohà em Fão termioou multo antural-
meote com a vitória por 2-0 doa velei-
baiiitaa daquele co'ó3fa bslnear, todos 
ele] muito jigados. 

Vencadores por larga margem oa 
primeira partida, exparimsntaram no 
entanto bastantos dificuldades pira ven-
cerem a seguade, em qq@ ap3aaa logra-
ram a ditdraaça do 15-1i. 

Os abacedistas melhoraram conside. 
ravelmente nesta segunda partida. Cita. 
geram a atingir 5-0 e seu favor, coa. 
sentiram depois o 6mpili a 9-9, e daí 
por diante a vantagem pertenceu aos 
adveràrios qua chegaram ao final com 
mais 4 pontoa apenas. 
0 jogo tez ae em ambienta do grande 

eamarad3gem desportiva, e foi presen. 
ciado por b3stauta3 espictador@i. 

Patebol 
Em E3pazende disputoa-se de tarde 

o desafio de futebol entre o A. B. C. a 
uma selecção de Etposeado. 
0 Inicio do jogo sofres um longo 

sompas-o de espera por má organização 
dos espozendenses. 

Mesmo assim foi ainda aeceesàrle 
que o A. B. C. se dispusesse—para alo 
melladrar os organlzaderes locais e por 
atenção para com o público—a disputar 
o desafio com grandes deficisacias na 
marcação do campo, cujos liabas esta-
vam tia eua guaee totalidade iavisivais. 

U®a grande e entuªiastiea Msistéci-
cia, na sua maioria de E3pozeade, Fão 
o Barcelos, rodeava o campo onde se 
detrontaram os dois grepos que brinda. 
ram o público com uma agradável exi-
bição. 
A uma toada mais lenta e mala r@. 

cortada de troca de passes do conjunto 
abnedista responderam os jogadores le-
vais com mais velocidade, energia e de. 
cisão a alvejar as balizas. 

De embate outra estai dois sistemas 
opostos resultou a vitória do selectfona. 
do @ ºpeetendense por 3 bolas a 0. 
A II., parte rol aquela que toraeceu 

os lasc@e de melhor jogo, tendo termi-
nado com os grupo& empata4os a saro. 

Na S.« metade do desafio, oi abeea. 
distas foram obrigados a fazer ama alie-
raçlo oa sua lisha, de qu@ logo se rss• 
sentia toda a equipa. Foi então que os 
locais obtiveram as 3 bolas do eneoatro. 
A despaaito de terem domialido taiisteo-
temeste no último quarto de hora, os 
abacedistas 0a9 eoaseguiram marear. 
0 triunfo dos locais pela diNreaçs 

minima daria maio clara indicação do 
que foi a partida, pramiaudo malbor a 
actuação das duas equipas, lrauesmeuta 
agradável. De miiinalar a correcção e 
desportivismo com que s@ defrontaram 
os adversários. ^ileso como no jogo te. 
rem os abacedistas e es seleccionados 
eºpozendensas dignos adversárias. 
0 numeroso público também se não 

excedeu para além do entestasm) qua o 
jogo provocou. 

As festas terminam 
amanhã com a 

Tarõe Desporfioa 
gla o programa de amanhã. 
A's it horas, ate Matriz, MISSA por 

alma doi edcioa o atletas falecidos. 

A'& i6 hora3—«Zarde•asportivao 
Voleibol Fão—t,. B. e. 
>Futºboi lyip)zilli—t,, B. 0. 

—o — 
Uma tarde em cheio pira o3 birei-

lenseº que terão ocasião de assistir a 
dais jogos, da modalid&4 i& difireate3, 
qde davam redundar em eaia3i&sd:93 
partidas de desforra doi jogos do poisa. 
da demiugo disputadas em Fão e Eipo-
zºada. 

Os jogadores ds grupo d& Voleibol 
da colém hilnear dd Fão são bens vo• 
leibalutºa, c3mpoaaa13s dia in sulares 
cluba3 do Parto, daveaio prop3rcioaar 
ao pública uma agradavel damoasira• 
çãe do migatfi:a desp)rto q te é o Vo-
leibol. 
Q inato ao desafio— desforra di ful3-

b )1 extra oi ab 3cadistes ao seleociooado 
eepoceudeuea, diremos apenaº que, se 
e& dois grupos primarem em repetir 
amanhã a exibição do pºasado domingo 
em Espozeude, o público pudera ratirar 
do campo com a sstisfação do ter assis-
tido a uma agradável partida Aa tutab)L 

Enfim, uma grande jornada deip:ir. 
tive que o Académica Bireslui Qib ufa• 
r@c@ ao3 bircelaases na tarda Ja amioha, 
para oucerramsato dai festas do seu 7.00 
aaiveraãrio. 

fïntdnio José serreira 
AFI VQOOR DE PIANOS 
E uma garantia pira o seu plano 

Rua [?- Frei Caetano 
Brandão, 79 

B R A G A 

r<ovoi$ a 3ssinantem 
Daram-nos a h ) nra de se ins-

creverem comi assiaint93 des-
te 8emanario, mais os Snrs.: 

José Fdrreira Noverçi, do 
Fali River Ntissy-E313 tos Uni-
dos da America; Antonio da 
Silva Araujo, da L•tsbo3; Adria. 
no B.arbisa Ribeiro, do Porto e 
Manuel Avelino Dentas, desta 
cidade. 

COMPARAÇOES 
Branco como a neve ... furta como 

um turco ... rico como Crésus ... I 
São essas umas coasparaçbss que soe 
usar-se todoº os dias pelos novos a pe. 
los velhos, por pessoas de lotes as cate. 
gorias. 0 que seria a lingua talada sem 
as eomparaçoa&? Como poderiamoº nós 
formular as nossas ideias se o adverbie 
«como, aào ezietlise ? 

Quaodo queremos descrever a belo. 
za ou a fealdade de uma cansa qualquer, 
eatremeamo3 o aosso discerso com eom-
paraç033 e a palavra «como» volta A tela 
a cada momento. 

Sir Hiary tiidety tambsm a ela re. 
correu, isto i a ama comparação quan-
do quiz fazer compraeadar aos seus ou-
viatea a gravidado do flagelo qu@ e pa. 
ludismo constitue : 

«Se todos os cadáveres das vletimas 
Nitas pelo paludismo na índia legleza 
fossem colocados uns ao pá dos outros, 
cubririram eles uma distancia que Iria 
do norte ao sul da ladia.s 

E' eM ama comparação arripiaate, 
mas é exacta, Sobre 300 nalib5)e de ha. 
bitantes, morrem cada ano 2 milhões de 
paludismo, sendo 90 milbois deles aso. 
metidos. Bise numero não dá contudo 
senão uma Ideia iasuúcieote do degele 
que representa o paludismo para o mun. 
do Inteiro. E' um llsgelo que faz mala 
vicilmas do que as guerras mais crua. 
M e as epidemias mais sangrentas. 
Quando se Baba isso, compr@end@-se 
também a importancia que representa 
para a humanidade a d@seoberia do um 
remédio pr@veuiivo e curativo de palu. 
ditmo. 
A Coml3são que foi instituida pois 

Sociedade das Nações para o estudo doi 
assuntos refereatea ao paludismo chegou 
é conclusão que bastam 400 miligramas 
de Quinina por dia, tomados durante to• 
da a época das feb'-es, para se ficar ga-
rantido contra a doença. Qaaoto ao ira-
tameoto do paludismo, aquela mesma 
Comistáo acons@Iha a dós@ diàrla de 1 
gr. a 1 gr. 3 de quinina durante 5 a 7 
dias. Não é necessario fazer-ia tratamen-
to extra; em caso de reincideccia, prece. 
de- se da mesma forme. 

CAMILO RAMOS 
Clrargião-Dantista e Farmacontloo 

Ooenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L. da Porta Nevo n=. 44 
Teleton• 8.331 — BAdJEL03 

PROPORCIONOU AO SR. 
JOSÉ DOS SANTOS QUE 
A FELICIDADE LHE BA-
TESSE A PORTA 

Têm oº jornais focaio, por mais 
de uma vez, qu lato valem para tias 
terapeutitos as aguas que brotam das 
rcebas em Maceira, parto de Torres 
Vedras, e são eoahecidaa ha mais de 
qaatro seculos. Nassas colantes publica , 
mos no nosso numero de domingo ul-
timo, 8 .te corrente, a histeria de ar, 
D. lida Rolita da silva, trdveesa Paia-
to [dartros, 56 •A, à Ajuda, que se cu• 
roa de uma pertinaz doença, espasmos 
biliar&º, eom o tratamento que tez em 
aceno& de duas semanas, com as Aguei 
Santas do Vimeiro, igualmente o nos. 
so prezado colega « Darto de Lisboa., 
no seu numere ate sexta-feira , 6, foca• 
va o caso de ar.• D. Elisa Cabral, qao 
reside em Lisboa, na rua do Viscouda 
de Santarem, tY•f.•, Di.• o que sofria 
do uma colite crónica, também curada 
depois que começou a usar as Aguei 
Santas de Vimeiro, adquirida aia gaz. 
ratões. Conta-se, hote, o caso do er. 
José dos untos, proprietario da Gara-
pa Atl ntie, na Malveira, que um feliz 
acaso lha proporcionou, um dia, encon-
trar um amig,i qus ali recolb,a o acu 
carro e que veadi o estado de abatr-
meato gcral qua o deprimia o aconso. 
1110% a experimentar as Aguce Jantas 
do Viageiro, cujos efeitos . miraculo• 
sos« já eram do seu connac►meato. 

«Todos os consslhos são de atei. 
tara—pensou o sr. José dos Santos. B 
logo tratou de experimentar as aguas, 
beDendo as em casa, uta pouco des• 
create, no entanto. 

Di retaltado qua o ir. José dos 
Santos tiros é prora e.oqutnta a trates. 
cação qae fazamoi da curti que em 
18 de Julho dº 1946 eserevm ao ami-
go que lhe recomoadsu as aguas : 

.Sabe V. Ex « que! o mel de que 
eu sofria a lambia sabe que assim 
que priaaipiei a beber ae égaas lha dis-
se loco quo ms sentis mais bem dis-
posto e com certeza era das aguas. 
Mau tarde, depois de tirar a analise 
e verilioar quc a& aguas me tinham 
allminado a ureia, também lhe agrade-
ci p.ir lar aiJo o &caber quem cava a 
falte lembrangi de m& ecoutelhar a 
bebê-las. H,jo mão posso passar sem 
ela& o chego a dealoear-ras no meu tu-
tomoval propssitadaarente a busca- Ias 
és nascoutes da Maneira, qae distam 
40 quilom:tros da minha casa.. 

Trane#ritiU do s6##o @#lega da Ca. 
pitai—.Dtarso de Noticia#.. 

Doentem 
Continuava enfermos os nossos ami. 

gos Snrs. Dr. Augusto Monteiro, Ade-
lino Alves Maciel, José Casimiro A vem 
Monteiro, Humberto Carmona Coelho 
G)nçalyºs e Antonio Ferreira de An-
drade. 
—Vai obtendo algumas melhoras, o 

que siaaeremeete estimamos, a Sur.a 
D. Loonildº Estevas Alvas, prestimosa 
Di celora do Asilo de Iivalidos e que 
aos velhinhos dispensava o mais acri. 
eolado cartabo, 

—Tambem se encontram muito mo. 
lhores os nossos amigos Snrs. P.• Joio 
Lima Torres, Joio Vila Chã Estevas a 
Conego-Prior Joaquim Geioles. 

Estimamos. 



• Ma reaten:es 

Cauamentou 
No nllimo Domiogo, na Capela da 

Casa de Vila Moi, em Silvoiros, reali-
zou-se o enlace matrimonial da Snr., 
D. Maria Teresa Ferreira de Lemos, 
prendada filha de Sura D. Maria Te-
resa Ferreira de Lemos a de Snr. Dr. 
José Ferreira de Lemos, com o Snr. 
José Laia Piºarco Monteiro Abre►► do 
Couto de ♦morim Novais, filhe da 
Snr.' D. Maria Henriqueta Pizarro 
Alouteiro Novais e do nosso amigo 
Snr. Jorge de Abreu do Couto de 
Amorim Novais. 

Foi celebrante e nosso tambem 
amigo Rev.* Snr. Padre José Pedro 
Rodrigues, digno Paroce de Silveiros. 

Na Igreja Matriz, desta cidade, efs-
etuoa-se e casamento do nosso assí-
nante, Snr. Joaquim da Silva Carva-
lho, filho de Snr .• D. Deolinda da 
Silva Carvalho e do Snr. Manuel Car-
valho, com a simpatica menina Rosa 
Maria Pereira de Sousa, tflha da Sor.• 
D. Maria do Rosario Perrira a do Snr, 
Altredo do Sousa e Silva, ji falecida. 

No Sabado, em Barcelinhos, con-
sorciou-se o Snr. Carlos Alberto Bele-
za Ferraº Braga, com a gentil menina 
Maria NatAlia LourenÇ,s de Fontoura 
Ribeiro, filha do nosso amigo, Snr. 
Augusto Ernesto Fontoara Ribeiro, es-
timado Funcionario Publico, aposen-
tado. 

No mesmo dia, na Igreja Paroquial 
de Vila Frescainha S. ltartinho, colo-
brou-ºe o casamento do Sor. José Pe-
reira da Quinta Gomes de Costa, filho 
da Snr .& D. Maria floreira da Quinta 
Gomes da Costa e do nosso amigo, 
Snr. Antonio Rodrigues Gomes da 
Conte, tom a Snr.o D. Maria Violeta 
Paula Gonçalves, gentilissima filha do 
nosso tambem amigo, Snr. Candido 
Gonçalves Pereira o ás Sar.• D. Doo-
linda Augusta Paula Gonçalvcs, já fa-
lecida. 

-Que os novos lares cristãos sejam 
bafejados pela sorte, são os 0,05903 ar-
deates votos. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta rodavçsã.o, 
mais os seguintes assinantes : 

Até 30-1S-%7, os Snrs . Comen-
dador Metias Lima, que fez o favor 
de pagar com 30x00, o que agradece-
mos, Adriano Augusto Simões Ramos, 
Jree Antoalo Pereira, Amadeu Pedras, 
Serafim da Silva Alaciel, Joaquim Go-
mes dos Santos, D. Maria Belém Fer-
r ira da Silva, Manuel Martins de Sá 
;leiva, Feliz Joaquim Rodrigues, José 
da Silva Crus, Florindo Bapusta Fer-
reira de Sousa, professara D. Maria 
Lamela da Silv- , Enrico Dias Gemes, 
Rogerio Estaves, Padre Antonio de Jo-
aus Martins, Ae•ero Barreto de Faria, 
Antonio Firmieo da Silve, D. Amelia 
Vieira Correia, ?adro Allrado Rocha, 
Franci3co Vasce.iceloº Bandeira e Le. 
mos, Antonio de Sousa Costa, Dr.a D. 
Georgina Corr a, Antonio da Costa 
Pr-rtela, Dr. Manuel Ferreira Diogo, 
Slmrlicio de Sonsa, Dr. Mario Viana 
Qoeires, Protassora D. Alaria Novais 
Madureira, Engen .eira Americe Gsn-
çalves Damasio, José Loogras, Dr. 
Porfirio A. da Silva, Dr. Joaquim 
Reis e Narcizo Fernauden, 
Até 30-1l-918, a Snr.- Professo-

r& D Just,na do Carmo Cardoso; até 
30-8-948, os Sara. Alvaro Correia 
Pinto, que faz o favor de pagar com 
30&00, o que agradecemos, Padre Ma-
nuel Correia e Antonio da Silva Arau-
jo; até 30-6-948, o Snr, Anienôr 
Martins de Campo3 e até 30-1-945, 
o Snr. João Correia Neiva Pinheiro. 

Até 30-12-945, os Snra. Abade 
José Dias de Maton, D. Conceição Mes-
quita Lóbo a Professor José Martins 
Mesedo e Silva. 

DO BRAZIL 
Até 30-5-968, o ciar. Manual 

Diogo Fernaa3es, de S. Paulo. 

DA ÁFRICA 

Até 30-12-947, o Sar. Dr Anto. 
aio Auguste M;arquse de Abreu, do 
Gongo. 

A todos estes bons amigos, 
os nossos agradecimentos, e, 
aos que ainda não pagaram, 
e muitos são tiles, rogamos 
a fineza de o fazer com bre-
vidaìdo, porque, o seu atraso, 
fez-nos muito transtorno... 

órémio da baaoura de 
Barcelos 

AIV18o 
Avisam-se os Snrs. as-

sociados que tenham as 
cotas em atrazo, para pro-
cederem ao seu pagamen-
to até ao fim do corrente 
mês. 

Depois dessa data tô. 
das as cotas que não fo. 
rem pagas, serão envia-
das ao Tribunal do Tra-
balho de Braga, para co-
brança coerciva. 

Borcelos, 8 de Setem-
bro de 1947. 

O Gerente 

Artur Matos 

Festa à Senhora de Alivio 

EM PERELHAL 

Nos dias 20 e 21 do corren-
te mós, na populosa e flores-
cente freguesia de Perelhal, 
d e s t e concelho, realizam-se 
grandiosos festejos em honra 
de Nossa Senhora do Alivio. 
A tradicional romaria, uma 

das mais importantes do con-
celho, deve revestir-se do 
maaimo brilhantismo porque a 
digna e incansavel COmIBsãO 
nã® se tem poupado a arduos 
trabalhos para que assim acon-
teça. 

Eia o programa 
Dia 30-Pela manhã, uma calva 

do tiras, e um grupo do Zés Freiras 
percorrerá os lugaree do costume. 
A noite, proeissilo de Velas, com 

todos os andores, sairá da Capela de 
Nossa Senhora do Alivio para a Igrejº 
Matriz, havendo sermáo pelo distinto 
orador, Rev.a Padre Alfrado Rocha. 

Dia 31, - A' 11 7 horas, Missa rezada 
na igreja Paroquial; ás 10,30 horas, 
ne Capela do Nossa Senhora, Missa a1-
Iene a Sermão; és 16 horas, será orga-
nizada ama magestesa procissão com 
varios andores, dezenas de anjinhos e 
figaras alegorisaa. A' noite, grande ar-
raial minhoto, feéricas iluminações, 
►indissimos fogos e eencértos musicais. 

As Festas sio abrilhantadas 
pelas afamadas Banias de Mu-
sica de Gueifiiiae da Mala e de 
S. Paio d'Antas. 

Erarmaoiaa do serviço 
Amanhã, encontra-se do serviço a 

Farmacia ,7. Pacheco. 

ler. Mario Norton 
Depois dumas merecidas fe-

rias, regressou de Coimbra o 
nosso amigo, Snr. D . Mario 
Miguel Gindara Nonon, ilustre 
Presidente da nossa Camara 
Municipitl o distinto Advogado. 

KAER0B10T1C» 
E' com esta denom.naçiito. 

nem mais nem manos, um apa-
relho que foi adquirido pelo 
nosso amigo Snr. Dr. Aires 
Duarte pira a «Casa de Siudea 
de que ó proprietario e director.. 

Trata-se de uma novidade no 
campo ciAntifico e cremos que 
o pnmslro a funcionar em PUr-
tugal 1 

Destina-se ao tratamento de 
enfertnidadas di ga^gtnta, na-
riz e ouvidos e das vias altas 
respiratorias . 
A baee é a penicilina. 
Nos casos de sinusites agu-

das, cronicas e op,,3radas, atsc-
çods graves da gargata, nariz e 
ouvidos, vem trazer altos bane. 
ficios. 
Cumprimentamos o no a a o 

ilustre cuaterraneo, Snr. Dr. 
Aires Duarte, por mais esta be-
la iniciativa. 

Som uuoeuuo 
A dedicada Esposo do nosso amigo, 

Snr. Aarlo Piau de Azevedo, brindou. 
-o com mais um robusto filho. 

Parabens. 

Or. Joaquim Nunes de Oliveira 
Este nosso estimado amigo, 

ilustre Professor-Assistente da 
Facaida Ia de Farmacia da Uni-
versidade do Porto, deu-nos a 
honra dos seus gentis cumpri-
mentos, nestas redacção, o 
que agradecemos. 

CAMARA MUNICIPAL DE 
BARCELOS 

C O N S E L H O 
MUNICIPAL 
ljvIS0-EOIZYOefletfla 
Nos termos e para os 

efeitos do Arte 29 do Có. 
digo Administrativo, te-
nho a honra de convocar 
os membros do Conselho 
Municipal para a sessão 
ordinária de Setembro a 
realizar no próximo dia 
15 do corrente, no Salão 
Nobre dos Paços do Con-
celho, ás 15 horas. 

Barcelos e Paços do 
Concelho, 8 de Setembro 
de 1947. 
0 Presidente da Camara Municipal, 

Mário 32iguel Gandara 
Norton 

Operação 
Na Casa de Saude de Barce-

los, foi operada a menina Ma-
ria do Carmo Monteiro Macha-
do, simpatica filha do nosso 
amigo, Snr. Carlos Maria Parei-
r9 Machado e sobrinha e afl.-
Ihida do nosso tambem amigo 
e assinanie,' Snr. Aiberto Car-
los Pereira Machado, de Moa- 
talegre. . 
A opersçio decorreu com 

felicidade, o quo estimamos. 

Francisco José Faria Torres 
Este nosso ilustre co0terra0eo, 10te-

ligente Estudautº em Laicestºr. Iagia-
terra, depois de gelar alguns dias de 
merecidas farlas , partiu para a Grã-Bre-
tanha. 

Que te0ha falia viagem o que tudo 
lhe corra bem, não os 001903 sinceros 
desejos, agradecendo a S. Ez.& os ama-
veia cumprimeatos le despedida que nos 
spreseotou. 

11Ionimento Escutista 
Agosto de 1,947 

,Acampamentos 
O Grupo N.o 13 .Alcaide de Ferias 

acampou em 16 e 17 do correste em 
S. Paio do Carvaihal, regressando a 
Bircelos no Domingo 17, depois de 
realizarem varias actividades de seu 
caleadaiio campista decorrendo iate 
acampamento em boa ordem e amima-
ção. O regresso efectuou-se ás 11 ho-
ras da manhã. 

Nos .tias !3 e 24 deste mie, reali-
saram oatro acampamento em Abado 
do Noiva, passando o tempo em alegre 
camaradagem escutista. 

No ,abado pelas 21 horas efectuou-
o Fogo de Conselho, que esteve 

muito aaioaado, registando-se e presen-
ça do Chefe e Secretario do Nueleo, 
que ce associaram 1,i alegria dos escu-
tas e lobitos do 13. 

No domingo realizaram diversos 
trabalhos de campo, provas de classe 
para os aspirantes que vão fazer a sua 
Promessa Solene, o ostras actividades. 

Regressaram A sede pelas 20 horas, 
com a malta muito bem impressiona-
da com o Acampamento que acabava 
de realizar. 

Aniversarios 
No dia 24 de Agosto tastejou o sem 

aniversario natalício, e Secretario do 
Nacieo: Sar, Ilidio Eurico Games, o 
no dia 36 tambom fss anos o estimado 
Chefe de Nacleo: Snr. José Luiz Cor-
reta, a quem apresentamos os nossos 
parabens. 

Concentraçao em S. Paio do 
Carvalhal 

Para comemorar o seu 9! Aniver-
sario, e Grupo de Seniores N.o 16 de 
Garvalhal, realiza mos dias 13 e 14 de 
Setembro ama coa enlração naquela 
freguissio, com a colaboração da Juata 
Regional de Braga, Junta Local de 
Barcelos a de alguns grupos da Re-
gião. O programa da Festa consta do 
seguinte: 

Dia 13-Acampamento do Nucieo e 
Pelada de Armas és 22 horas, falando 
aos escutas o Rev.e P.a Alfredo Mar-
tios da Rocha, muito digno Assistente 
do Nucieo de Barcelos do C. N. S. 

Dia 14-A's 7 horas: Comunhão di 
todo o efectivo dos Urupos N.&s 13 de 
Barcelos a 16 de Carvaihal; tis 9,3o : 
Missa Solene o Promessa dos novos as-
pirantes dos dois Grupos; alocaçãs ga-
lo Snr. Padre Rocha; es i 1: Roma-
gem ás caeapas dos s3nioras falecidos 
daquela freguesia; és 14. Des:erramsa-
to•.to quadre de honra dos antigos se-
■iores de C.rvalhal e aosslo Escutista; 
és 16: Festa de Vimpo no loaal do 
Acampamento; tis 18: Daspedida aos 
visitantes e as 3ì, Fogo de Gouzelho. 

Festa Eacutista em S. Pato 
do Carvalhal 

Amanhã e Domingo, o Grupa dr 
Seniores ■.& 16 de d• S. Paio do Car. 
valhal, com,mora o seu 9.& aniversario 
com o seguinte programa : Sabado 13, 
Acampamento do Nucieo e Vetada de 
Armas. 

Domingo 14, és 7 horas, Comu-
nhão, és 9,30, Missa e Processa Solo-
ne; º5 11, Romagem ao eemitario; és 
14, Sessão solene na sede de Carvaihal; 
dº 17, Festa de Campo a imposição de 
condecora4õa>, aos dirigentes do Giu-
po N.- t3 de Barcelos. 

Tomam parte, alem dos Escutas 
desta cidade, rcpresentaçôes dos gru-
pos da Povoa da Varzim, Brega, Lan-
dim, Guimarus, Barroscies e de ou-
tras localidades. 

edguta do 1lrranqueirae 

Cotação do dia 10-9-1947 
Nota goatilmeote fornecida pela fir-
ma Candido Diau, L.da. 
RUA DAS FLORES, ,282-porto 

Moeda# ouro c prata 

Libras 375500 385$00 
Dollars 7u800 73$00 
Francos Franceses 13SUO 15$UO 
• Belgas e 8aissos ligo0 1,3$00 

Pesetas 11800 13$00 
Pesos Mexicanos 38gUU =8520 
Florias %1§00 23=00 
Ouro Portag. (5 a 10.000) 6Ug00 7U$UO 

•` CINF.31•itLA. C•-IL •iIC.E1•ITT$7 
Inauguraçao da temporada 
cinematográfica de 1947-48. 

Doºningo, 21, com um espectáculo colorido, formidavel: 

AS AVENTURAS DE BUFFALO BILL 

0B1TUAR10  
Vitimado pela terrivel iuber. Iculose faleceu, terça-feira, nos. 

ta cidade, o nosso amigo e as« 
sinante, Sor. Manuel de 011-
veirs Gonçalves, estimado G. 
N. R. 
O funeral foi muitissimo con-

corrido por pessoas de todas 
as categorias sociais e por um 
piquete dos Bombeiros V. de 
Barceloe. 
Junto ao Cemiterio, uma for-

çi da G. N. R.,deu as descar-
gas do estilo. 
A toda a família em luto, os 

nossos pesamos. 

CAMIONETES 
VENDEM-SE 

Uma Chevrolet-3.00013.600 
quilos. 
Uma Ford-4.00014 800, ci 

aluguer, 
Para ver s tratar com o 

Snr. Carlos Figueiredo-Te-
lefone 120-Povoa de Var« 
sim. 

Nesta redacção tambem ao 
dão esclarecimentos. 

Enformou 
Encontra-se numa Casa da Saude, 

do Perto, bastante doente, a dedicada 
Esposa do nosso prezado amigo dnr. 
Fellsb3rte Quedas Encarnação, coasida-
rado 5argeoto•Comsndante do Posto da 
G. N. R., desta cidade. 
-Em uatatiaento, está no Caraosuls 

a nossa assinante, Sar.a D. Conceição 
Meagalta Lóbo, dlgoa Foucionarla dos 
correios. 

-Que em breve se restabeleçam, elo 
os nossos votos. 

Casa do Povo de Carapeços 
Esta instituição, vai recobsr 9.147$60, 

oferta da Junta Central das Casas do 
Povo.  `  

Falta de espaço-per *sia moti-
vo, Oca vário original para sabido. 

fidelino Ribeiro Cioso 
M1osis^ 

A familia do saudoso fina-
do participa ãs pessoas ami-
gas que, ao dia 16, pelas 9 
horas, ua Igreja do Senhor 
da Cruz, desta cidade, se ce-
lebra a Missa do 2.1 aniver-
sario por alma do nunca es-
quecido ADRLIN0 RI 
BEIRO NOVO. 

A's pessoas que tenham a 
bondade de assistir a este 
acto religioso, desde já ae 
confessa reconhecida. 
Barcelos, 13 de Setembro 

de 1941. 

LETRAS dANi;A4144 
Perderam -se quatro, pedia• 

do-se á pessoa que as encon-
trou o favor de as entregar 
nesta redacção. 

11iaõeira serrah 
Vendas,, para soalho, de 

boa qualidade. Raa Dr. Ma-
nuel Pais, 75-Barealoe. 

- B  U C A 
Vendo-89 uma, com 35.000 

metros quadrados, na fre-
guesia dos Faltos. Para es-
clarecimentos, esta redacção 
informa. 

BATERIAS 
Reconstrução, formação é 

Cargas de Baterias nas ofici-
nas da Fabrica M. A. Couti-
nho&Filhos, L.a. BARCELOS 

Vedor de aguas 
já se encontra na Peasão 

Pontes, desta cidade, o Rev.e 
Padre Sanches, Vedor de 
Aguas, onde pode ser pro-
curado. 

Petade-8e 
Os MATERIAIS que com-

põem a casa n.o 5 das Vi-
gaadeiras, na Fonte de Bai. 
zo; e PEDRA, tanto de pe-
dreira como de prédios, em 
bom preço. 
Trata Paulo Pereira. 

A 1V1 8 o 
Franeisco Coutada da Ca-

aha, da freguesia de L, jó, tor-
na publico que põe à venda os 
seus prédios, sare no lagar 
de Paredes, da mesma freg~ 
sia, e qse são : 

1.0 - Uma gaintinha com 
agua de mina (diaria ), toado 
lindo pomar com frutas de 
toda a qualidade e desenvol-
vidos olivais. Renda 4 carros 
de pão e 3 pipas de vialde. 
Confronta com a estrada. 
2.e-Uma bouça com mato 

e pinheiros com ares supe-
rior a 10.G00 metros quadra-
dos. 
3! - Um campo e outros 

prédios . no mesmo lugar. 
Para mais esclarecimentos, 

dirigir-se ao Snr. Joaquim 
Machado da Cunha, da mes-
ma freguesia e lugar de Pa-
redes, Lijó. 

Por este meio, tambem se 
avivam todos os seus erédo-
res certos e incertos, que o 
próvem ser com os respecti-
vos documentos, para se di• 
rigjram ao Snr. Valentim Pe-
reira Braga, da freguesia de 
Carapeços, que é quem o re-
presenta. 

ESGLAREGIMENTO 
A Comissão que teve a iniciativa de fazer as festas ao 

Senhor do Bonfim, no ano de 1947, vem, por intermédio deste 
jornal, esclarecer que, devido a ter falecido a mãe de um mem-
bro da Comissão, no local onde se iam realizar as festas, e por 
não haver verba suficiente para se fazer face ás despesas das 
mesmas, leva ao conhecimento de todos os barcelenses, que em 
reunião da Comissão de 2 do corrente mês, ficou resolvido 
adiá-las para o ano de 19.8 e que as importâncias recebidas dos 
dois sorteios, no total de 2.298$00, foram depositadas na Caixa 
Geral de Depósitos e a caderneta com esta importância foi entre-
gue ao Ex.ma e Rev.ma Snr. P.e Alfredo Rocha, digno Paroco 
desta cidade. Mais esclarece, que ainda não fizeram nenhum 
peditório e que, só, apenas fizera dois sorteios. As pessoas que 
ficaram com cartões destes sorteios são, por intermédio deste 
jornal, esclarecidas de tudo quanto se procurou fazer, a bem das 
Festas do Senhor do Bonfim. 

A Comisiisão s 

JVlanuel filas Çomes 
)9ugusto -'1)Jas pimenta 
Carlos )Alberto iWarinha 
,;9ntonio )Alves eooufinho 
João da Costa Viana 
)4rfur gençalves dos Santos 
sermano pereira Correia 

AGUAS SANT AS 
d0 V I M E I R O 
Os depositdrios Castelo Branco •- C.a na 

Rua Sampaio Bruno, 12, telel. 24.326-Porto, 
encontram-se aptos a satisrazer qualquer 
pedido. 

Batas famosas aguas encontram-se d ven-
da, em Barcelos, na PASTELARIA ARAN-
TES, unira depositaria. 
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HUSQVARNA 

ia S 7 anojo nojo 

m e roa dois 

mundIaia. 

A grande marca sueca, fabricada com os melhores aços. 
Comprar s13unigvarnar é ter a certeza de comprar qua-
lidade; comprar cHusgvarna» é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar «Unagvarna> b ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. È indiscutivelmente 
a melhor entra ao melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A unica que borda automáticamente sem ser pre-
ciso a aplicação de chapa. «Uningvarnas presta assisten-
eia técnica gratuitamente. <~agvarna>r tem o mais 
completo sortido d• poças sobrecelentes. Curso de bordados M• corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 

o, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Unico representante em Barcelos o diversos concelhos 

SILMES L.d'f—BARCELOS 
Importantes—Toda a maquina de costura cI-Iuagvar-
nas é acompanhada de um termo de garantia válido por 
5 anos (cinco anos) a bem assim de toda a assistencla técnica. 
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piiSSUERS e RSSUORTES, 

JOAQUIM FERNANDO 1 
Praga do Almada 

POVOA DE VARZINI 

PASSAGENS AEREAS e MARITIMAS 

T U R I S M O 
PARA INFORMAÇÓES ESCREVER DIRECTAMENTE 

AMA 

Visite a Confeitaria e Pastelaria 

TWLT2•%L 
Moderno e luxuoso Salão de CHn e 050 
Fabrico diario de toda a espécie de doce 
,Especialidades: 

BRISAS DO CAVADO E CAVACAS DAS PRAIAS 
RUA 1-° DE DEZEMBRO 
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NOVO SORTIDO DE FAZENDAS 
Está para receber mais sortido de fazendas tanto 

para homem como senhora a CASA PEIXOTO. 
Tem sempre o mais variado sortido, a preços con-

vidativos. Camisas T A B ú. A melhor camisa e 
mais bem apresentada; eurcas— malas — lenços e gra• 
vatas. 

Sempre a maior colecção em t:achenés— chales de 
merino e aventais bordados. 

Esta Casa salda com grandes reduções de preços 
certos artigos da época. 

CASA PEIXOTO. 
Rua D. Antonio Barroso.•- Telef. 8370— BARCELOS 

1 
3 
1 
1 
3 

I\.1.A.AA.RMA.AAdA.AA./11`/IA.AA.AA/IàA•Ati. MA.AA.w1•/1!`A+`Itl\AA./1A/•( 

J o ã o Maciel 9 Laia 
L' ARGlO DA CAL Ç^0A—Telefona 8204 

B A R C E L O S 

Encarrega-se de instalações electricas acro-diva- 
mos 6 voltes 200 vatts, e 32 voltes 650 valts, luz fluo• 
rescente, venda de material electrico, etc. 

Novos modelos de Rddios da « General Electric» e 
frigon fitos. 

Instalaçdo Sonora por contractos para festas, nas 
Aldeias. 

Maquinas de escrever « Royal», jd toniomos encc• 
mendas. 

Fozem•se todas as reparações de Rádios. 

i 
uno Nürfcioritl Bem? 
MANDE REPARAR 

Afinar ou limpar a sua 

máquina de costura á casa 

T O I7. U E 8 das máquinas 

Conserta todas que os outros consertam, 
msis outras, que outros não consertam. 
T O R R E ig c a s a especializada 

Compra e vendo maquinas e aeaeeorios para todas, 
agulhae, correias, oleo, etc. 

Rua D. Antonio Barromo, 150—Barc®lou 
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7. 
-Precisão offciainiirnúemnYoaocFn 

OMEGA 

cz3B'.11,'rZ 

VISYTIEM • 
 A  

O•RIV,SAftIA E R;•OJ0•61A DA POVOA 
Vende, compra e troca Jotas—Ouro—Prata e 
Relógios. Com Oficinas próprias onde se 
fabrica, transforma e conserta todos os 
objectos com absoluta garantia destes CASA 

1•l~ ii*tis seriedade e ,Mossastidade 
Agente oficiai, nesta cidade, dos relógios « 0 w E G A» e « T I S S O T» y 

RUA D. ANTONIO BARROSO — --s.A-R,••7.•0 
•íi W '4 

n n't n Iki%& AO 
S••O DA LAVOURA 

um i D vp 

PARA COBERTURA 
DO MILHO 

A- Venda em Barcelos, na 
Drogaria Moderna 

DE 
F. M. FERNANDES, L.' 

R. totante D. Henrique, 53-54 

Piano c Bolamelot• 
Vende-se em estado de no-

vo, vertical, armado em fer-
ro, teclado de marfim com 
o respectivo banco, ate. 
Ver e tratar com o Snr. 

Albino Padrãc. 

ESPINGARDA USADA 
Calibra 12, compra-e@. 
Informa esta redacção. 

CASA DE PASTO 
Bem afreguesada a num 

dos melhores locais d• Bar-
celos, passa-se. 
Informa esta redacção. 

C A S E I R O 
Precisa-ae—Campo 38 de 

Maio— Quinta da Mosquinha. 
Falar na mesma. 

e A is A B 
Venda-co duas, á rua Bar-

jona de Freltso. Ver e tra-
tar, com o Snr. Albino Pa-
drão. 

VENDE - SE 
Uma casa com 3 pavimen. 

to&, bom quintal e todas as 
suas pertenças, alta á Rua 
Miguel Angelo, n.F° 4 a 18 
em Barcolinhoe. 
Informa esta redacção. 

pailona 
Em estado de novo, ven-

de-se. 
Quere pretender falar com 

o Snr. Adelino Ferreira d• 
Araujo, dos Feitos. 

Anuncio com 40 liebas, publicado em 
.0 BARCBLBYSBr de i3-9-947 

COMARCA DE BARCELOS 
Stertitaria Judicial 
ANUNCIO 
1., publicação 

Para os devidos efeitos se 
faz saber que soe autos de 
acção de processo especial 
para interdição por prodiga-
lidade, requerida oorpomin-
gos Míranda Linhares, sol-
teiro, maior, lavrador, da 
freguesia da Silva, desta co-
marca, contra ser pai jo.é 
de Miranda Linhares, vitvo, 
proprietário, residente na 
mesma freguesia, dietribuida 
por averbamento provisório 
á segunda secção e apresen-
tada em juizo na data de 
trinta e um de julho proxi-
mo pa&?•ado, foi ordenado o 
cumprimento da primeira 
parte do artigo novecentos e 
quarenta a cinco do código 
do processo civi'; que a refe-
rida acção tem por objecto a 
interdição do arguido por 
prodigalidade e consequen-
temente o mesmo arguido 
privado da adminlatração 
dos seus bane. 

Barcelos, cinco de Setem-
bro cie mil novecento e qua-
renta e acta. 

0 Juiz de Direito 
Gaoçalo Joci de Araujo 

0 CWN da 2! secção 
Euripedes Eleazar de Brito 

FIGURINOS PARA 0 
INVERNO 

—Espanhois, franceeeo 
americano&--

acabam de chagar á 
Livraria Atena 

BARCELOS 

e 

vE1:vDE-8;• 
Eirado com casa a terre-

no, oito no lugar do Gião da 
freguesia de Arcozelo, que 
dá,por ºno,mais de três pipas 
de vinho. Quem pretender, 
queira falar com Manuel da 
Silva Agostinho, da mesma 
freguesia. 

Xosst 4 Senl:ort,8 do Alivio 
=k£ BARCELOS 
tios dias 20 e 21 de Setembro de 1947 
Realiza-ao a tradicional o importante Romaria da Se-

nhora do Alivio, que é abrilhantada pois& musicas de 
Gueifãss da Mala e S. Paio Dantas. 
—Gkrande arraial minhoto-2 pirotécnicos--

Um grupo de Zém P'reirasr 

0 0- IM .R P—R A D I O 
DE 

MARIO PREGO COELHO COSTA 
Rua Fiaria IBarboam, 22-18 A►. R e E L O 

Oficina de reparafflo e construçdo de aparelhagem 
eléctrica e Rddio-Telefonia. Bobinaqem para T. S. F.; 
aparelhagem de Diatermia. Material eléctrico e de rá-
dio. Ampl i fccadores de som para tôda a parte. 

RECEPTORES DE RADIO COM 2 ANOS DE GARANTIA 

Café-Confeitaria Mar e Ria 
RUA DA AREOSA 

F • 
Serve :--Chã—Ca fè—Chocolates 

Tó£ias as bebidas 
Grande sortido de artigos de confeitaria 

Especialidades da «CASA>. 

sarabe#ts- arisa a ú tio-ylar 
Visitem esta Casa 

Confrontem preços 
Apreciem a qualidade dos artigos 

A N DO DIAS9 L°° U 
Rua dais F`loreae 282 

Telef.: 871 P 0 RiT O Teleg.: Didias 
Compramos a vendemos : Notas e moedas de todos 
os peises,ouro e prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nacionais e estrangeiros 
Ordens de b81sa 

Compauldids de Seguros 

Seguros em todos os ramos 
INCENDIO—AUTOMOVEIS -- TRANSPORTES, 

AGRICOL'AS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS ]E 
AGRICOLAS,POR AVENÇA 

Agência a Posto de Socorrom em 113a.rcelos 

AVENIDA DR. OLIVEIRA $ALAZAR—ãb 

Ex~pregada do Salão Oiaa, de Uraga 

Permanentemente em Barcelos, no 

Largo da Porta Nova, n.o 15. ò 


